
Ansiedade

Quando eu for para longe...
Quando puder navegar pelos mares 
tão mansos e azuis,
Quando eu puder voar pela amplidão dos céus,
Sem rumo, ao léu, ao vogar 
das correntes sussurrantes,
ou ao estrépito da tempestade bravia...
Como serei feliz! Como serei feliz
em poder libertar-me, romper os laços 
destas correntes que me prendem,
me tolhem, me seguram com vigor...
Poder partir, sem lembranças,
Sem ninguém, a ninguém ver,
Caminhar sem destino, vendo apenas a natureza,
Que beleza! Quando eu puder libertar 
ao menos o pensamento
Para ter o coração tão livre como o vento.
Aí, eu viverei, serei feliz
Porque nada terei, nem serei
O peso de todas as coisas vãs,
Que me tolhem, me prendem, me acorrentam
fazendo-me sentir a minha vida inteira
o verme que sou, vegetando na poeira!...

 Henedina Hugo Rodrigues

Da tristesse ao allegro

encéfalo cinza
cubra de cores
sua canvas nascente
alegoria de tônus
	        bônus
nas artérias fluorescentes
do incandescente
fluir-despertar-pensar
daquilo que escondo em mim

Henrique Alberto de Medeiros Filho

Cantata sertaneja
No encantado planalto sul-mato-grossense,
Bordado de cerrado, ervais e camparias,
Vê-se um bolo de festa e agrestes iguarias,
A que seres viventes, por amor, atêm-se:

Índios e brasiguaios em sãs alegrias
Se unem aos animais com emoção e suspense,
Todo mundo cantando, em louvor que convence,
“Parabéns a Você” – a um rei das pradarias!

É o jus a quem decanta, seja em prosa ou verso,
– E como ninguém! – nosso matuto universo,
Um filho nioaquense, o mais culto e sobejo...

Juntos cantemos, gente minha tão querida,
A toda uma existência em Arte e santa vida
Deste imortal caboclo – nosso Hélio Serejo!

Geraldo Ramon Pereira

Recolhimento

No invólucro do dia
entre mil matizes
o sol que ainda desfila
desfia o tecido azul
e num canto da tarde
– que arde em chamas –
fragrância de alecrim
perfuma o olhar
estabelece o fim.

No ar
monoave distraída
risca o vértice do infinito
e um canto aleatório
decanta o silêncio
antes da primeira estrela.

Ileides Muller
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+poesiasRelembrando a histórica 1ª Sessão 
Conjunta AML-ASL
Rubenio Marcelo – poeta, escritor e ensaísta, 
Cadeira nº 35 da ASL

Histórica, fecunda e concorrida – assim 
podemos definir a marcante Sessão 
Acadêmica Conjunta que aconteceu 

na noite de 10/09/2015 em Cuiabá/MT, reu-
nindo membros da Academia Mato-Gros-
sense de Letras (AML) e da nossa Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras (ASL). Além 
dos desígnios literoculturais e acadêmicos, 
o evento irradiou tocante dosagem de civis-
mo, num congraçamento de valores dos dois 
estados – em dispositivos próprios, juntinhas 
ao Pavilhão Nacional, as Bandeiras de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul ocuparam lugar 
de honra no recinto; e, na pauta do cerimo-
nial, as execuções dos Hinos estaduais emo-
cionaram os presentes. 

A solenidade, aberta ao público, na tradi-
cional Casa Barão de Melgaço (sede da AML) 
superlotada, que também marcou a minha 
posse como membro correspondente daque-
la Instituição, contou com presenças de inú-
meras autoridades e personalidades. De MS 
fez-se presente uma Comitiva composta por 
16 integrantes. A inédita Sessão Acadêmi-
ca Conjunta (AML-ASL) em Cuiabá coroou 
a aproximação e o intercâmbio cultural das 
duas tradicionais instituições literárias esta-
duais, num compromisso recíproco em prol 
da arte/cultura e literatura.

Sediada na nossa Cidade Morena, a Aca-
demia Sul-Mato-Grossense de Letras foi fun-
dada em 30/10/1971, com o nome Acade-
mia de Letras e História de Campo Grande 
(ALHCG), pelos escritores Ulysses Serra, Jo-

Oswaldo Barbosa de Almeida – escritor, 
Cadeira nº 3 da ASL

Há alguns dias foi publicado, neste es-
paço, crônica de minha autoria em 
que abordei a aventura que é fazer 

compras num supermercado. Isso me des-
pertou a curiosidade e levou-me a pesqui-
sar sobre as origens do supermercado, es-
sa instituição que trouxe para a humanida-
de um sistema de compras de muita pratici-
dade (para mim, com as restrições de que já 
falei) e facilidade para o consumidor esco-
lher seus produtos, diante da oferta de uma 
enorme gama de marcas e modelos e, devi-
do à larga escala em que opera, em especial 
as grandes redes, poder oferecer menores 
preços que o comércio tradicional. 

Esse sistema surgiu na cidade de Nova 
York, Estados Unidos da América, país de 
onde vem a maioria das invenções que pri-
mam pela praticidade e racionalização no 
seu uso. Em 1930, diante do quadro dramá-
tico que se apresentava em virtude da Gran-

de Depressão, causada pela quebra da Bolsa 
de Valores em 1929, os comerciantes se vi-
ram frente à necessidade de oferecer preços 
menores, pois a maioria da população esta-
va empobrecida e com grande perda de seu 
poder de compra. Nesse sentido, o cidadão 
Michael J. Kullen, que já atuava no comércio 
de gêneros alimentícios, comprou um gal-
pão industrial, de uma das muitas empresas 
que haviam “quebrado” em função da grave 
crise, e o adaptou para vender comida, mas 
num sistema que deixava as pessoas se ser-
virem sozinhas, característica que até hoje 
distingue os supermercados dos demais ti-
pos de lojas. Com isso, conseguiu reduzir os 
preços dos artigos, tornando-os mais baixos 
do que nos armazéns normais, onde havia 
a necessidade de funcionários para atender 
aos clientes e entregar-lhes as mercadorias.

O crescimento do negócio de Kullen foi rá-
pido: em apenas seis anos ele abriu mais 16 
lojas no estado de Nova York. O sistema logo 
se espalhou pelo mundo, chegando à Europa 
e outras regiões. No Brasil chegaria somente 

vinte depois: o primeiro deles foi o “Sirva-se”, 
em 1953, em São Paulo. Todavia, tratava-se de 
um estabelecimento elitista, sofisticado, situa-
do em bairro nobre, e não alcançava o grande 
público consumidor. Foi fundado por um dos 
mais importantes empresários da época, cha-
mado Mário Wallace Simonsen. Assim foi que, 
seguindo o modelo, outros foram surgindo, 
porém, voltados para o atendimento às clas-
ses menos bafejadas pela fortuna. A primeira 
grande rede de supermercados começou em 
1959, os famosos “Pão de Açúcar”, iniciada pe-
lo português Valentim Diniz.

Os denominados “hipermercados” surgi-
ram nos anos 1980; eles se distinguem dos su-
permercados pela quantidade de itens comer-
cializados: enquanto estes oferecem em torno 
de oito mil itens, aqueles dispõem em torno 
de vinte mil, cinquenta mil, e até oitenta mil.

Antes do “Sirva-se” houve, também em 
São Paulo, em 1948, um estabelecimento 
denominado “Depósito Popular, Ltda.”, que 
utilizava o sistema de autosserviço e paga-
mento na saída.

Raquel Naveira – poeta e cronista, Cadeira nº 8 
da ASL

Perplexos, estamos assistindo a um ge-
nocídio, ao extermínio deliberado dos 
ucranianos pelos russos. Milhares de 

pessoas em movimento, tentando fugir da 
zona de combate, cruzando fronteiras, es-
palhando-se pelo mundo. Algo semelhante 
aconteceu com a Armênia que, durante a Pri-
meira Guerra, foi tomada pelos turcos otoma-
nos, que acusaram os armênios de serem alia-
dos dos russos. Vieram os massacres, as de-
portações, a faxina étnica, num processo im-
placável e sangrento que levou à morte mui-
tos armênios. As autoridades turcas, no entan-
to, sustentam que tudo foi resultado de uma 
guerra civil acompanhada de doenças e fome. 
A República Soviética transcaucasiana foi di-
vidida entre Armênia, Azerbaijão e Geórgia, 
gerando tensão, medo, terror. A independên-
cia veio apenas no dia 21/09/1991, tornando 
a Armênia uma nação vocacionada para o de-
senvolvimento e a liberdade.

Foi nessa onda de êxodo e valentia dos ar-
mênios que o pai de Aracy Balabanian veio 
para o Brasil, fixando-se em terras de cerrado 
do sul de Mato Grosso, na cidade de Campo 
Grande, numa rua central, a Dom Aquino. Os 
armênios logo perceberam que era uma boa 
praça para o comércio e dedicaram-se princi-
palmente ao ramo de calçados. Nessa mesma 
rua, onde moramos até hoje, meu avô portu-

guês, o Carvalhinho, fabricava e vendia mó-
veis. Nossas famílias eram, portanto, vizinhas 
e amigas, sendo Aracy da mesma idade que 
minha mãe. A família Balabanian era singu-
lar. O pai de Aracy casou-se pela segunda vez 
com uma senhora armênia, também viúva. 
Ele com cinco filhos e ela com um. Aracy foi 
o fruto dessa união e conviveu cercada de ir-
mãos, num total de sete. Foram educados pa-
ra a vida, orientados para serem independen-
tes, neste novo país em que foram acolhidos. 
E Aracy, nascida em 1940, em Campo Grande, 
trilhou esse caminho.

Aos quinze anos, Aracy mudou-se para São 
Paulo. Estudou Sociologia e Arte Dramática, 
pois o teatro sempre foi sua paixão e o palco, 
o seu lugar. Desde criança, queria ser anjinho 
no auto de Natal. Um dia, ouviu a reprimenda: 
“Com esse nariz adunco e os olhos saltados, 
você não pode ser anjinho. Anjinho é só loiri-
nha, que tal pastorinha?”. A menina armênia 
cresceu, virou atriz e, mais tarde, para sua sur-
presa, um diretor lhe disse: “Você veio da ter-
ra sagrada, oriental, exótica. O papel que lhe 
cabe é o de Maria”. Foi um grande triunfo. Dé-
cio Almeida Prado, depois de vê-la atuar, de-
clarou: “Ontem nasceu uma estrela”.

Aperfeiçoou-se com professores da catego-
ria de Cacilda Becquer e Sábato Magaldi. Seu 
sonho foi crescendo. Fez carreira no teatro, 
no cinema e na televisão. Foi a Antígona, da 
tragédia de Sófocles; par romântico de Sérgio 
Cardoso na novela “Antônio Maria”. Tornou-se 

uma das maiores intérpretes do meio artísti-
co com personagens inesquecíveis até chegar 
à excêntrica Dona Armênia, nas novelas “Rai-
nha da Sucata” e “Deus nos Acuda”, de Sílvio de 
Abreu. Com Dona Armênia, Aracy pode fazer 
uma homenagem à sua descendência, lem-
brar da sua infância, treinar o sotaque, passar 
toda a sua emoção. A expressão “na chon”, bor-
dão de Dona Armênia, virou sucesso nacional.

No livro “Nunca Fui Anjo”, Aracy desven-
da fatos dramáticos, trágicos, cômicos e sur-
preendentes de sua vida, registrados por Tâ-
nia Carvalho. Conta que optou por não se ca-
sar e não ter filhos para abraçar unicamente a 
carreira. Que renasceu das cinzas, depois de 
um incêndio que destruiu seu apartamento na 
Gávea. Revela-se uma pessoa íntegra, autênti-
ca. Uma cidadã do Brasil que tem a Armênia 
no coração. A Armênia que supostamente ou-
trora foi o Jardim do Éden bíblico. Que, segun-
do a tradição judaica, foi onde a arca de Noé 
encalhou após o dilúvio, próxima ao monte 
Ararate. A Armênia dos impérios, do cristia-
nismo, das dinastias, das ocupações árabes 
e persas. Assim Aracy se pronunciou no livro 
“Armênios e Brasileiros: Marcas de Uma Con-
vivência”, de Sossi Amiralian: “Meus pais me 
encantavam; a ternura que nos deram, mes-
mo depois de tudo o que passaram e viram 
durante a guerra. Jamais guardaram rancor”.

Você continua nos encantando, Aracy, com 
o testemunho de uma esperança que vem do 
perdão e da coragem de lutar, de recomeçar.

Supermercado – II

Aracy Balabanian e a Armênia

“A solenidade na tradicional 
Casa Barão de Melgaço (sede da 

AML) superlotada [...] contou 
com presenças de inúmeras 

autoridades e personalidades”

Mesa de autoridades na Sessão Acadêmica 
histórica, em Cuiabá

sé Couto Vieira Pontes e Germano Barros de 
Souza, “sonhadores” – no dizer da acadêmi-
ca Glorinha Sá Rosa – “que, cheios de deci-
são, ergueram o monumento, que resiste aos 
vendavais, enquanto inúmeras outras insti-
tuições foram sendo desfeitas pelo vento...”. 
Às vésperas da instalação da nova unidade da 
Federação (MS), que se daria em 1º/01/1979, 

a ALHCG ganhou a denominação de Acade-
mia Sul-Mato-Grossense de Letras, em as-
sembleia realizada na residência do (hoje 
saudoso) acadêmico Luiz Alexandre de Oli-
veira, que doou esta sua casa (Rua Rui Bar-
bosa, nº 2.624) para abrigar posteriormen-
te a sede da Academia, a qual, com a morte 
do doador em 1999, acolheu também o Ins-
tituto Histórico e Geográfico/MS, que fun-
cionou no local até janeiro de 2008, quando 
se mudou para a sua atual sede na Esplana-
da da Ferroviária. A ASL recentemente come-
morou o seu Cinquentenário de fundação. 

Assim como a ASL descende da Academia 
de Letras e História de Campo Grande, a Aca-
demia Mato-Grossense de Letras é originária 
do Centro Mato-Grossense de Letras, que foi 
fundado em 1921, com sede em Cuiabá, pelos 
intelectuais D. Francisco de Aquino Corrêa, 
José Barnabé de Mesquita, Larapine Ferrei-
ra Mendes, João Barbosa de Faria, Estevão de 
Mendonça, Miguel Carmo de Oliveira Mello, 
Carlos Borralho, Cesário da Silva Prado, Phi-
logonio de Paula Corrêa, João Cunha, Virgí-
lio Corrêa Filho e Franklin Cassiano. Ressal-
te-se a atuação deste mesmo grupo na cria-
ção do Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso, em 1919.

Ao longo da história, alguns intelectuais 
pertenceram às duas irmanadas Academias 
estaduais (ASL e AML), como Lécio Gomes 
de Souza, Antônio Lopes Lins, Rubens de 
Castro, Helio Serejo, Ulysses Serra, Demós-
thenes Martins, Lenine Póvoas, Hugo Perei-
ra do Vale – estes saudosos; e os atuais acadê-
micos F. Leal de Queiroz e José Couto Pontes, 
eleitos na época do Mato Grosso uno.


